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Como já tivemos ocasião de 
referir no penúltimo número, 
não se efectuou a comemoração 
do 84.º aniversário do «Ecos 
de Cacia», que fôra anunciada 
para 1 de Agosto deste ano, 
por motivo de adoecer o nosso 
Director e ser internado no 
hospital de Aveiro. 

No entanto, muitas pessoas 
vieram e sofreram aqui a notí- 
cia do adiamento do convívio 
para outra oportunidade. A 
essas, pedimos as nossas des- 
culpas. 

Com a devida antecedência, 
não se esqueceram de enviar 
as suas saudações amigas em 
cartas, para serem lidas no 
convívio programado, o nosso 
colaborador Rui Dias Ferreira 
e o amigo António Carvalho, 
de Cacia, as quais passamos a 
reproduzir na íntegra, apenas 
para satisfazer os seus autores, 
embora nos confortem a conti- 
nuar a nossa missão: 

Uma grande 
preocupação 

Este domingo, cerca das seis 
da tarde, neste remanso alen- 
tejano, apareceu à minha porta 
um conterrâneo e Amigo, o 
António Carvalho, esse mes- 
mo, o da Farmácia Lusitana de 

APONTAMENTO 
  

OCrislãos?.. 

Pessoas de todas as raças e religiões ce em todas as 
épocas, invocaram os seus Deuses. Protegiam-se na Oração, 
porque mesmo fora do Cristianismo, encontramos orações 
de Fé... 

Ao meditarmos neste assunto, chegamos a esta con- 
clusão: Ser Cristão é ser perfeito Cristão? 

Qual o dever do bom Cristão?... É amar o próximo, 
não sentir inveja à ganância do outro!... 

Os sentimentos puros, cheios de bons princípios e 
isentos da tanta maldade espalhada pelo mundo, oferecem- 
-se para ajudar « amar, sim amar os que sofrem na doenço, 

na tristeza e na solidão)... 
Alguns, muitos Católicos, na Miesa, onde se ouve 08 

evangelhos, as palavras da Sagrada Escritura e a Benção da 
Sagrada Eucaristia, curvam-se e fora desses momentos>... 
Quantos praticam a falsidade, efastam-se familiarmente, 
cheios de ódios e vinganças.. 

A Bíblia revela-nos que Deus, quando viveu na Terro, 
amou todos, sem apontar os que se escondiam na vergo- 
nha e no pecado!... 

Se somos todos irmãos, porquê não vivermos em cons- 
tante comunhão de Amor ao próximo?... 

Deus fortificou-nos com a Oração e conselhos na ajuda 
aos mais fracos; e todos os seres humanos sabem que viver 
e sofrer são coisas diferentes, tanto mortal como físico, e 
nem a riqueze, nem a fama são capazes de o cvitar... 

Porque todos nós sofremos os atentados contra as for- 
mas da vida, que são contínuos; as guerras, as fomes, as 
catástrofes e tantos outros acontecimentos, levam-nos a 
meditar na nossa Fé e Esperança de sermos bons Cristãos 
ou Católicos em Harmonia e Paz, conforme a Bondade que 
existe dentro de nós!... 

Angeje, Outubro 1999 

  

  

O 84.º aniversário do nosso jornal 
= que não comemorámos 

Cacia. Esta farmácia sempre 
exerceu sobre mim um tremen- 
do fascínio. Aquele soalho bem 
lavado, os dois bancos laterais 
—o «Jornal de Notícias» e o 
«Ecos de Cacia» à disposição 
dos clientes, o balaustre e can- 
cela de madeira polida, a mesa 
da balança, papéis de receitas 
e encomendas, e, por trás, essa 
figura ímpar do Sr. Carvalho, 
atencioso, delicado, prestável, 
competente, são imagens que 
se não apagam da memória, 

O tilho e eu, ao longo destes 
50 anos fomos mantendo con- 
tactos fugases. E agora, que ele 
se apaixonou pelo litoral alen- 
tejano, esses contactos são mais 
frequentes- 

O António esteve uns escas- 
sos momentos aqui mas O ani- 
versário do «Ecos de Cacia» 
veio à baila, Partilhámos uma 
grande preocupação: até quan- 
do será humanamente possível 
exigir que o Manuel Damião 
continue, a pesar da sua pro- 
vecta idade, a fazer o jornal? 

O jornal que já deixou de ser 
semanário, e nessa condição 
ostentava um título muito no- 
bre — era o detano dos sema- 
nários da Província! — e foi 

Católicos? 
por Jane Branco 

—— Jane Branco   

forçado a passar a publicação 
mensal? O jornal que continua 
a unir o povo de Cacia e da 
região disperso nesse Mundo, 
das Américas às Áfricas, dos 
Brasis e das Venezuelas às 
Alemanhas e Franças, de Va- 
lença a Vila Real de Santo 
António? Estará condenado a 
acabar quando ao Manuel fal- 
tarem as forças, quando infe- 
lizmente a vista, os braços, o 
coração, já não tiverem capa- 
cidade para compor, imprimir, 
escrever essas 4 páginas de 
amor, dedicação diria mesmo 
devoção à causa do jornal? O 
Damião merece que o ajudem 
a procurar um caminho, uma 
solução feliz e condigna para 
o seu «Ecos», 

Sei que o António Carvalho 
tem uma sugestão a fazer no 
dia da comemoração do 84.º 
aniversário da fundação. Estou 
com ele, Que a «redacção» seja 
guardada e reconstruída numa 
sala das mesmas dimensões 
— não é pedir muito — da anti- 
ga Fábrica Campos, que fun- 
ciona em Aveiro como Centro 
Cultural e de Congressos de 
Aveiro. E quanto ao Jornal em 
si, o António Carvalho que 
faça a sua proposta. Merece o 
nosso apoio, 

Para terminar, o meu voto 
de saúde e força, Amigo Manuel 
Damião! Ainda continuarás a 
ser Director por muitos anos, 
e principal redactor, e adminis- 
trador, tudo o que queiras! 
Ainda vais orientar o «Ecos» 
por muitos anos. Cacia precisa 
de ti e do teu Jornal. Nós 
vamos desaparecer um dia, é 
coisa certa! Mas o «Ecos» tem 
de continuar! 

Porto Covo, 18/07/99 

Rut Dias Ferreira 

* 

Continuar a missão 

CARO DAMIÃO: 

Sinto-me orgulhoso por me 
permites que te trate por tu. 
Costumo fazê-lo a familiares 
(tratava os meus Pais por tu) 
e às pessoas de quem gosto e 
admiro. 

Compromissos assumidos 
anteriormente, não me perimi- 
tem infelizmente estar este ano 
na festa do nosso «ECOS», onde 
pensava pedir-te licença para 
fazer uma pequena interven- 
ção, lendo de seguida a carta 
que me enviou o nosso querido 
amigo e distinto conterrâneo, 
RUI DIAS FERREIRA, origi- 
nário de uma das famílias mais 
antigas e ilustres da nossa fre- 
guesia, do teu lugar da Quintã 
do Loureiro e, como sabes me- 
lhor do que eu, grande amigo 
da sua/nossa Terra e de tudo 
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Rio Iovo do Príncipe 

PISTA DE REMO EM 2001 
    

Finalmente a boa nova: À pista de Remo vai começar 
a ser construída! 

De facto, em meados do próximo ano, vão começar as 
obras de construção da Pista Olimpica de Remo do Rio 
Novo do Príncipe, em Cacia, 

No passado dia 4 de Outubro foi feita, pela Câmara 
Municipal de Aveiro, a apresentação do projecto desta 
importante infra-estrutura desportiva que vai modificar, 
significamente, toda a área de Cacia, particularmente a 
zona de Vilarinho. 

Nesta sessão, em que estiveram presentes várias indi- 
vidualidades, governamentais e desportivas e os clubes de 
Remo do concelho de Aveiro que, muito contribuiram para 
a concretização deste projecto, Colectividade Popular de 
Cacia e Galitos de Aveiro, o Sr. Presidente da Camara, 
teceu vários comentários acerca do alcance deste projecto, 
tendo os pormenores técnicos sido explicados pela Sr.* 
arquitécta responsável pelo projecto. 

Finalmente, foi assinado um protocolo que define con- 
cretamente as entidades que vão financiar a construção de 
algumas infra-estruturas, barragem, margens, alargamento 
para 140 m e regularização do leito do rio, ponte de acesso 
no Outeiro e estradas de acesso à pista. 

Assim já é visível este grande anseio de Cacienses e 
Aveirenses que durante dezenas de anos se manteve vivo 
no imaginário de todos nós. 

Este será o projecto que irá, certamente, tirar Cacia 
do marasmo em que se encontra à muitos e longos anos. 

Mais uma vez se aplica a velha máxima: Vale a pena 
lutar! 

NOTA: — Informa-se, mais uma vez, todos os interessados 
que, a Colectividade Popular de Cacia, possui um exemplar do 
projecto, onde poderão ser analisadas as questões que o projecto 
implica. 

Cacia, 24 de Outubro de 1999 

A Direcção da Colectividade Popular de Cacia   
o que ela tem de bom. E essa 
leitura que eu te peço que faças, 
Ele, muito mais do que eu, tem 
autoridade moral e experíência 
de trabalho em países distantes 
para escrever aquilo que é, 
tenho a certeza, uma preocu- 
pação de muitos Cacienses, 
com especial relevo para os 
emigrados. 

Suponho que as autoridades 
administrativas, locais e con- 
celhias, que estão de certeza 
representadas ao mais alto nivel 
nesse tradicionalmente agradá- 
vel convívio do «ECOS DE 
CACIA», tomarão em devida 
conta essa «Grande Preocupa- 
ção» do Rui Ferreira, qne é de 
todos nós e terão uma palavra 
a dizer no sentido de fazer com 
que o «ECOS» volte a ser e 
para sempre o decano dos sema- 

nários da província, 

AMIGO MANUEL: 

És o Director, o Redactor, 
o Compositor, o Tipógrafo, o 
Jornalista, o Administrador, o 
Repórter e tudo o mais que 
queiras do ECOS DE CACIA, 
onde, como sabemos todos, nas- 
ceste e sempre viveste; é a tua 
obra, é o teu filho, Mas há uma 
coisa que tu não és (porque por 
mérito teu a obra suplantou o 
criador), não és dono do ECOS 
DE CACIA. O Jornal é nosso 
(também teu, claro) de todos os 
Cacienses, cá nascidos ou ape- 
nas residentes, estejam domi- 
ciliados noutras zonas do país 
ou no estrangeiro e por isso, 
porque pertence a tanta gente, 

(Continua na 4.» página)



  

  

Monumento ao Padeiro 
emfMieda'delMouros (Tábua) 

Em Maio do corrente ano, na 

freguesia de Meda de Mouros, 

do concelho de Tábua, foi 

inaugurado um monumento ao 

Padeiro, facto que teve largo 

apoio por ser a maior zona de 

panificadores do país. 

A'região de Aveiro,em outros 

tempos, também era quase toda 

de padeiros,) masja expansão 

industrial aqui registada absor- 

veu os homens, que passaram 

;a operários fabris — muitos que 

estavam em, padeiro, trocaram 

essa vida nesse sentido. 

A zona de Arcos de Valdevez 

(Soajo), era em grande parte de 

rpadeiros, [mas) o [concelho de 

Tábua suplantava aqueles. 

A propósito daquele monu- 

'mento e da sua inauguração, O 

'jornal «A Comarca de Arganil» 
'fez uma larga reportagem, com 

fotografias, e dele reproduzimos 

(o seguinte apontamento: 

«Concentradas asfentidades ofl- 

ciais elresponsávels da iniciativa 

à frente de muita gente, foí des- 

cerrado então o Monumento ao 

Padeiro, acto para que foi convi- 

dado o Dr. Moette Barbof, sob o 

aplauso de todos os presentes. 

Chamado a pronunciar algumas 

palavras, o Dr. Marques Pena, da 

Associação dos Amigos de Gân- 

dera (e de todos, como referlu), 

afirmou que devemos lutar por 

monumentalizar o pão c as actl- 

vidades envolventes, mas também 

preservar os locais onde se labora 

a farinha, sejam moinhos de ven- 

to, de água ou de marés — patcl- 

mónio Importante da cultura por- 

taguesa. Bloglou alada o presl- 

dente do Município tabuense pela 

sua sensibilidade e humanidade e 

também a profícua acção dos auto- 

res da iniciativajido monumento. 

Augusto Ribelto da Fonseca 

teve breveJlatervenção, bistorlan- 

do a génese do monumento, na 

linha do que já tinha dito na sessão 

de Tábua; e Vítor Fortunato, um 

dos (malores entusiastas (em 8 

Martinho do Porto iniclaram-se 

os encontros sob a sua égide), 

afirmou que, embora tendo nas- 

cido em Mouronho, o seu coração 

abraçou Meda de Mouros, onde 

contratu casamento. Com alguma 

emoção considerou que a profis- 

são é dura, mas outrora foi muito 

mais, recordando que os seus ante- 

passados foram padeiros, tal como 

ele. Congratulou-se por aquele 

convívio são e fraterno e agtade- 

ceu a todos os «farinheiros» que 

têm colaborado ao longo dos anos 

nos convívios, tal como a todos 

os que colaboraram na construção 
do Monumento inaugurado. 

Alnda o sr. Luís Martins Cas- 

tanheira, informou que na véspera 

fizera uma quadra a implantar no 

monumento (Simples símbolo alta- 

neiro| Mostra aos viandantes e vindon- 

ros|E homenagem ao padeirolque hon- 
ra Meda de Mouros) e declatou que 

«homenagear o padeiro é O reco- 

nhecimento de uma profissão tão 

dura que só os próprios e os 

familiares lhe sabem dar o valor, 

pelo sacrifício que passam». Por- 

que — acentuou — «ão cidadão co- 

mum passa despercebido que, quer 

faça sol ou chava, todos os dias 

pela manhã à sua porta ou em 

locais de venda está o pãozinho 

para o pequeno almoço». Enua- 
clou algumas das dificuldades da 

vida do padeito e reafirmou que 

o concelho tem sido o que mais 

padelros tem dado no País € até 

alguns no estrangeiro. Meda de 

Mouros — acentuou — uma das 

mais pequenas aldelas — tem dado 

a maior [quota parte” para ese 

número*efporzisso e «por alguma 

razão a nossa, aldeia; já fé capital 

dos padeiros». Lamentou que no 

recentefprogramagrelativo ao con- 

celho, na RTP Internactonal, não 
tenha sido dado o devido relevo 
aos panificadores, e dissertou so- 
bre o aparecimento dos primeiros 
padelros a sair de Meda de Mou- 
ros, e já emJmeadoszido século 
X1X havia alguns no Brasil. Recor- 
dou os pasteleiros,ímas que antes 
destes houve os moleiros, afinal 

os ploneiros da profissão, chegan- 

do a haver 13 mós em Meda de 
Mouros. E terminou, entre gran- 

des aplausos: «Hoje que temos o 

privilégio de assistir à consagra- 

ção do padeiro, julgo eu que, pera 

que a mesma se complete, devia 

ser criado o Dia Nacional do 
Padeiro.» 

Estava praticamente tudo dito, 

mas encertaria, muito sucintamen- 

te, o presidente Ivo Portela, que 
repetiu o orgulho do que se pas- 
sava naquela terra, publicamente 
declarando que dava um abraço 
aos promotores, realçando o seu 
querer e boa vontade. E depols 
de outras declarações agradeceu à 
Junta de Freguesia e ao seu presi- 
dente o esforço desenvolvido na 
ajude à construção do monumen- 
to, tal como aos promotores. 

Foram largas centenas de pes- 
soas que depois se; reuniram a 
confraternizar, seboreando febras 
e entrecosto assados, com batatas 
cozidas, não faltandoftambém a 
sardinha assada, 

O convívio continuou, natural- 
mente, e foi um dia em cheio para 
Meda de Mouros e, de alguma ma- 
nelra, para o concelho de Tábua. 

Pleno o êxito fol sem dúvida para 
a classe dos farinheiros (padeiros 
e pastelelros). E houve alada” dis- 
tribulção de medalhas aos joga- 
dores e outros participantes ' na 
festa. Parabéns pelo monumento 
e pela actividade tão” útil desen- 
volvida. 

ANENVANVENVANVANCANVANVEI 

Notícias da nossa Vila 

Festas a Nossa Senhora 

da Conceição, em Cacia 

Vão realizar-se em Cacla, nos 
dias 7 e 8 de Dezembro próximo, 
as festividades em honra de Nossa 
Senhora [da] Conceição, que se 
venera na copela do Espírito Santo, 
com o seguinte programa: 

No dia 7, actuará uma apare- 
lhagemS sonora e foguetes anua- 
clarão os festejos. 

E no dia 8 (Feriado Naclonal), 
a Banda da Associação de Instru- 
ção e Recrelo Angejense percorre- 
rá as tuas; será celebrada Missa 

solene, seguida de Procissão pelo 
itinerário do costume; e à noite 

realiza-se um festivel com o con- 
junto «Ject 7», de Águeda. 

* 

Alargamento na rua 

«Ecos de Cacia» 

A Junta de Freguesia de Cacla 
está a proceder ao alargamento da 
tua «Ecos“de Cacia», oa Quintã 

do Loureiro, entre a Quinta do 

Cedro e o largo da capela de 
S. Simão, obra que se impunha à 
dezenas de anos, dado o Intenso 

trânsito rodoviário. 

Vamos lá ver quando chega a 

vez à viela da Fonte, do mesmo 

lugar, de tanta necessidade para 
os muitos habitantes e propotcio- 

nar muitos mais à espera, 

es 

Necrologia 

Manuel Francisco Neto 

No dia 13 de Outubro, faleceu 

na sua residência, em Caclo, o 

ar. Manuel Francisco Neto, de 81 

anos, natural de Esgueira, casado 

com a ar.* Maria Carlota Marques 

dos Santos, moradores na rua das 

Ruçadinhas; pal das sr.ºs Natália 

Manuela e Maris de Lurdes Mar- 
ques dos Santos. 

O seu funeral realizou-se no 

dia segultte, da capela do Espírito 

Santo, de Cacia, para o cemitério 

desta vila. 
* 

Maria Dias Costa 

No Hospital da Universidade 

de Coimbra, faleceu no dia 16 de 

Outubro a sr." Maria Dias Costa, 

de 65 anos, natural de Cacia, viúva 

desde 1/6/98 de Manuci António 

Valente de Almeida, que foram 

moradores na rua da Alvariça, 

desta freguesia; mãe dos srs. 

Carmindo Ascensão, Victor Ma- 

nuel e António Manuel Dias de 

Almeida e das sr.'s Marla Fernso- 

da, Marta Leonor e Áurea Manuela 

Dias de Almeida, e irmã do sr. 

Carmindo Dias Vigalrinho, indus- 

trial de padaria em Torres Novas. 

A extinta, quando ateava uma 

fogueira com um produto iofla- 

mável que desconhecia, as chamas 

pegaram-lhe fogo à roupa e sofreu 

graves queimaduras DO corpo, o 
que lhe causcu a morte. 

O funeral realizou-se no dia 19, 

pelas 17 horas, saindo da sua resi- 

dência para o cemitério desta vila, 

com um grande acompanhamento. 

* 

Maria Simões de Oliveira 

No dia 26 de Outubro, faleceu 

repentinamente, na sua cosa da 

Quintã do Loureiro, a sr.º Marla 

Simões de Oliveira, da provecta 

idade de 91 anos, viúva desde 

18/1/92 de Mário Nunes Branco, 

este que morreu num acidente de 

automóvel no Brasil, juntamente 

com sua filha Maria Isaura de 

Oliveira Branco. 

Era mãe da sr.* Maria Eduarda 

Oliveira Branco e dos ss. José e 

António de Olivelra Branco, todos 

radicados no Brasil. 

Fol depositada na capela de 

S. Simão, da Quintã, de onde saiu 

o funeral no dia seguinte, pelas 

11 horas, para o cemitério desta 

freguesla. 
* 

Maria Madalena de Almeida 

No hospital de Aveiro, faleceu 

no dia 21 de Outubro a ar.* Marla 

Madalena de Almeida, de 74 anos, 

natural de S. João da Madeira; 

mãe dos srs. Manuel Gomes dos 

Rels, residente em Alegoas, fre- 

guesia de Santa Joana, é Afonso 

Gomes dos Rels, construtor civil, 

morador em Cacla, na tua do Vale 

Caseiro, e das sr. Marla Elvira 

Gomes dos Rels, residente em 

Águeds, e Marla de Fátima Almel- 
da dos Reis, moradora na freguesia 

de S. Bernardo. 

Fol depositada na capela do 

Espírito Santo, de Esgueira, rea- 

lizando-se o funeral no dia 23, 

pelas 16 horas, para o cemitério 

daquela freguesia, 
* 

Filipe Pereira Tavares Silva 

No áia 13 de Novembro, fale- 

ceu no hospital de Aveiro o sr. 

Filipe Perelra Tavares da Silva, 

de 80 anos, natural da freguesla 

de Beduílo (Estarreja), casado 

com a sr.* Maria Camila da Rocha 

e Sousa, morsdores na Quintã do 

Loureiro, freguesia de Cacla, na 

tua da Paz; pai dos srs. Manuel 

25 - 10 - 1909 = 2." Página 

  

Á fios nossos|assinantes 
em atraso de pagamento 
  

Com a entrada da nova Lei empresarial e dados os 
encargos que afectam a vida dos pequenos jornais, entre 
os quais o pagamento do porte dos Correios, o «Ecos de 
Cacia» não pode continuar sem a compreensão e apoio dos 
seus assinantes e anunciantes, pedindo-lhes o pagamento 
das suas assinaturas, na maior parte em dívida há largos 
anos, tanto no Continente como no Estrangeiro. 

Agradecemos a todos o bom acolhimento e pedimos 
que o façam através delcheque ou vale postal, pois torna- 
-se-nos cara a cobrança pelo Correio e para o fazermos 
teríamos de suspender a saida do jornal pelo menos dois 
meses, com prejuízo para os pontuais pagadores, pelo que 
preferimos passar a suspender o envio do jornal aos nume- 
rosos atrasados. Assim é que não podemos continuar... 

  

  
Por terras do distrito de Aveiro 

MEjALHAO A 

Governador Civil inaugurou 
a sede do Rancho Folclórico 

S. João, de Casal Comba 

Concluídas as obras de rea- 
tauro da sede do Rancho Fol- 
clórico S. João, de Casal Comba, 
no concelho da Mealhada, o acto 
inaugural, ao qual se seguiu o 
descerramento de uma placa 
alusiva ao evento, foi presidido 
pelo Governador Civil de Avei- 
ro, Dr. Antero Gaspar. 

De referir que este projecto 
de restauro do Rancho Falcló- 
rico S. João, que representa um 
investimento de cerca de 14 mil 
contos, recebeu a melhor aten- 
ção do Governedor Civil que 
teve oportunidade de visitar, e 
foi, posteriormente, objecto de 
uma comparticipação do Poder 
Central, de cerca de 6 mil con- 
tos, e de um subsídio de 3 mil 
contos da Câmara Municipal 
da Mealhada. 

Fundado em 1922, esta colec- 
tividade de Casal Comba man- 
tém-se, sem interrupções, em 
actividade desde 1960, tentando 
honrar e conservar as nossas 

mais genuínas e ancestrais tra- 
dições de cariz etnográfico e 
folclórico, e contando para isso 
com 35 elementos, cujas idades 
variam entre os cinco e os oiten- 
ta anos de idade. 

Para além do Rancho Folcló- 
rico, a colectividade possui 
também uma escola de música 
e um grupo de teatro. 

Estiveram também presentes 
na cerimónia de inauguração, 
para além do Pároco da fregue- 
sia de Casal Comba, o presi- 
dente da Junta de Freguesia, o 
Presidente da Assembleia Mu- 
nicipal e o Vereador substituto 
do Presidente da Câmara Muni- 
cipal da Mealhada. 

O Presidente da Direcção do 
Rancho Folclórico de S. João, 
Augusto Mamede, agradeceu a 
todos quantos contribuiram para 
que «este sonho se efectivasse» 
e, muito especialmente, ao 
Governador Civil pela «sua 

ESSA ISSA 

Marla Rocha Tavares da Silva, 
morador em Mamodeiro, António 
Augusto Rocha Tavares da Silva, 
em Angeja, e Joaquim Filipe Rocha 
Tovares da Silva, morador com 
os pais. 

O funeral salu de sua casa no 
dia seguinte, pelas 15 horas, para 
o cemitério de Cacia. 

Tratou dos funerals a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 

  

preocupeção em estar atento» 
às necessidadesfdo, Movimento 
Associativo do Distrito. 

Congratulando-se com o acon- 
tecimento, Antero Gaspar (inl- 
ciou a sua intervenção conside- 
rando que esta) infraestrutura, 
que é um verdadeiro espaço de 
encontro e de convívio e tam- 
bém de desenvolvimento die 
actividades da colectividade, 
reflecte a mais-valia que é o 
Movimento Associativo a a sua 
capacidade em fezer participar 
os outros. 

Ainda a este respeito, o Go- 
vernador Civil sublinhou que 
nesse sentido o associativismo 
«merece todo o apolo e reco- 
nhecimento público do Gover- 
no pelo meritório trabalho que 
tem vindo a desenvolver». 

Considerando o folclore «uma 
forma de arte que'freflete o 
orgulho e a identidade de um 
povo», Antero Gaspar salientou 
que, por isso, é necessário «man- 
ter vivas as tradições folclóricas 
mais genuínas», tendo os gru- 
pos folclóricos um papel muito 
importante nesre campo, como 
meio de promoção e divulgação 
dessa cultura popular. 

* 

vVaGos 

Governador Civil de Aveiro 

inaugurou «C. A. O.» em 

Santa Catarina e lançou 
1.º pedra para construção 

de novo equipamento social 

A freguesia de Santa Catarina, 
no concelho de Vagos, temia par- 
tir de agora um novo Centro de 
Actividades Ocupacionais — uma 
valência que até à data nãofexistia 
no concelho e que pode dar agora 
resposta aos problemas socials, 
designadamente no que diz res- 
peito à deficiência. 

De referir que para que este 
projecto se tornasse realidade fol 
precisa a boa-vontade de uma 
benemérita, a sr.* D. Cidália Costa 
que doou uma casa e também um 
terreno, nascendo assim o C.A.O. 
de Santa Catarina, 

As cerimónias, presididas pelo 
Governador Civil de Aveiro, Dr. 
Antero Gaspar, contaram com a 
presença do Presidente e Verea- 
dores da Câmara de Vagos, do 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Santa Catarina, bem como o 
Director do Serviço Sub-Regional 
de Segurança Social de Avelto, e 
os responsáveis pela Comissão de 
Apolo Social e Desenvolvimento 
de Santa Catarina, entre muitos 
populares que não quiseram deixar 
de comparecer neste momento tão 

(Continua na 4,' página)
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Faleceu Júlio Carvalho 
com quase 91 anos 

Após prolongado sofrimento, 
faleceu no dia 25 de Outubro, na 
sua cosa desta vila, o nosso bom 
amigo sr. Júlio Nunes de Carvalho, 
da provecta idade de 90 anos — 
fazla 91 em 25 de Janeiro próxi- 
mo — antigo Industrial de padaria 
e pastelaria em Olhão e Lisboa, 
residente no Cabeço, em Aogeja, 
sua terra nata), viúvo desde 28/7/74 
de Judite Nunes de Carvalho. 

  

Júlio Nunes de Carvalho 

O extinto era pal das sg.'s 
D.» Maria das Neves Carvalho, 
casada com o at. Manuel Dias 
Marques; Manuela Nunes de Car- 
valho; Inés Nunes de Carvalho 
Guerreiro, casada com o sr. Manuel 
Plácido Guerreiro; e Vitória de 
Jesus Nunes Rosa Carvalho, casada 
com o sr. Luciano Rosa Carvalho, 
todos residentes em Lisboa; e dos 
srs. Manuel Domingos Nunes de 
Carvalho, casado com a sr.* D. 
Filomená Isidoro Carvalho, tesl- 
dentes em Olhão (Algarve); e 
António Pedro Nunes de Carvalho, 
casado com a sr.* D. Cidália Abreu 
Carvalho, moradores em Aogeja 
com o extinto; e deixou 13 netos 
e 9 bisnetos. 

Fol depositado ma capela do 
Espírito Santo, desta vila, real- 
zando-se o funeral no dis 27, pelas 
15 horas, após missa de corpo 
presente, para o cemitério desta 
vila, com grande acompanhamento 
c uma representação da Banda da 
Associação de Instrução e Recrelo 
Aogejense, tendo a urna, que fol 
coberta com a bandeira desta 
Banda, tepousado no jazigo do 
saudoso extinto. 

Foram-lhe oferecidas coroas 
grandes pelas sociedades de panl- 
ficação a que o extinto pertencia 
e dezenas de bouquets c palmas 
de flores pela família e pessoas 
amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

AGRADECIMENTO 

A família de Júlio Nunes de Car- 
valho, na Impossibilidade de o fazer 
directamente, como era sem desejo, vem 

este meto agradecer, multo reço- 
nbecidamento, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral do 
sem ente querido, não esquecendo os 
numerosos amigos se deslocaram 
a esta Vila propositadamente para 
esse fim, bem assim a todas as pessoas 
qua lhe ofereseram coroas, bouguets ou 
palmas de flores e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

* 

Faleceram também: 

No hospital de Aveiro, faleceu 
no dia 2 de Outubro o sr. João 
Nunes de Almeida, de 73 anos, 
natural de Angeja. casado com a 
at.* Maria José Dias Nogueira, 
moradores na tua da Agra, desta 
freguesia; pal do sr. João Fernan- 
do Nogueira de Almeida e das 
er.» Elisa Maria, Carminda e Paula 
Cristina Noguelsa de Almeida. 

e» Também no hospital de Avel- 
ro, faleceu no dia 16 de Outubro 
o at. José Rodrigues Gonçalves, 
de 78 anos, viúvo da saudosa 
Celeste Gonçalves Baptista, ambos 
naturais do lugar do Pontão, desta 
freguesia, que foram comerciantes 
em Angola; pal das sr.'* Fernanda 
e Aurora Baptista Gonçalves, 
ambas residentes em Aveiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 18, para o cemitério desta fre- 
guesia, segundo o rito evangélico. 

== No dia 18 de Outubro, fale- 
ceu em sua casa, à sr.* Ana Rosa 
Simões Copels, de 85 anos, mora- 
dora na rua da Cruz, viúva desde 
19/5/87 de José Ribeiro da Fome- 
ca c mãe das sr.'* Natália c Ana 
Rosa Capela da Fonseca e dos ses. 
João Simões de Pomeca e Manuel 
Copela da Fomeca. 

= No dia 26 de Outubro, 
faleceu o nosso conterrâneo sr. 
Josquim Simões Capela, de 74 
anos, casado com a sr.* Gracinda 
Rodrigues da Cruz, moradores na 
tua do Ribeiro, desta freguesia ; pai 
do sr. Manuel Rodrigues Capela, 
casado com a sr." Maria Fernanda 
Dias de Almeida Capela, residen- 
tes em Cacia, e da er.* Maria 
Fernanda Rodrigues Capela Reis, 
casada com o st. Manuel Alves 
Noguelra Reis, residentes no lugar 
do Sobreiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, jua- 
tamente com o de Júlio Nunes 
de Carvalho, acima referido. . 

«No dia 4 de Novembro, 
faleceu no hospital de Aveiro o 
st. António Pereira, de 60 anos, 
natural da freguesia de Santa Cata- 
rina da Serra (Leiria), casado com 
a sr.* Lucinda da Silva Lims, 
moradores em Aogeja, na rua da 
Pereira; pal do er. Lufs António 
de Lima Pereira. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério desta freguesia. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

= E no dia 15 de Outubro, 
faleceu no Barreiro a sr.* D. Marka 
Luisa de Almeida Pinho, da pro- 
vecta idade de 91 anos, natural 
daquela cidade, partelra e enfer- 
meira reformada da Câmara Munl- 
clpal do Barreiro, viúva do sau- 
dos angejense Carlos da Silva 
Pinho, que foi comerclante naquela 
cidade, e vinham passar férias na 
sua casa na travessa do Cabeço, 
em Aogeja. 

Vítima de uma prolongada 
doença cardíaca, sendo mesmo 
operada ao coração, há 2 meses 
uma crise minou-a até ao faleci- 
mento, em casa de sua filha, 

A extinta senhora era mãe da 
sr.* D. Elisabete Fernanda de 
Almeida Pinho Carvalho, residente 
no Barreiro, viúva do ssudoso 
João da Conceição Carvalho, fale- 
cido bá 3 anos, que foi empregado 
na Siderurgia Nacional, e do tam- 
bém saudoso Carlos da Silva 
Pinho, que fol funcionário bancá- 
to, falecido há 2 anos; avó da 
se.* D. Maria Laura Pinho Carva- 
lho Macedo, casada com o sr. 
José Secrudo Macedo, tripulante 
da fragata «Vasco da Gama», que 
se encontra em Timor, e da senho- 
rita Marla João Pinho Carvalho; 
e bisavó des meninas Ana Cláudia 
Carvalho Macedo, de 16 anos, e 
Inés Filipa Carvalho Macedo, de 
9 anos. 

O ccrpo satu de cam de sua 
filha, acompanhado da família, 
para a capela de Santa Marla, de 
onde salu o funeral no dia seguin- 
te, após missa de corpo presente, 

para o cemitério de Vila Chã, do 
Barreiro. 

Ao famílias enlutadas coviamos 
os nontos mals esntidos pêsames. 

Deliberaçõos municipais 
para Angeja 

A Câmara Municipal de 
Albergaria-a- Velha adjudicou a 
repavimentação da Estrada do 
Fontão, com início na capela 
daquele lugar da freguesia de 
Angrjs, por 38.310 contos, e a 
ampliação da escola do 1.º ciclo 
básico desta freguesia, por 12.526 
contos, 

= Fol aprovada por unenimi- 
dade a proposta da aquisição, 
por 60 mil contos, da Casa da 
Praça de Angeja (edifício que 
foi do Dr. Eduardo Souto), onde 
Irá svrgir um Centro de Dia. 

= Foi também aprovada a 
aquisição de um terreno, situa- 
do na Barca, em Angeja, por 
35 mil contos, onde deverá vir 
a surgir o futuro pavilhão mu- 
nicipal, sendo conatituída uma 
parceria entre a Câmara e a 
Comissão de Melhoramentos da 
Freguesia de Angeja (COMFA), 
que já apresentou um processo 
de candidatura em PIDACC, 
que aguarda decisão, talvez já 
no próximo ano. 

Agora, que os melhoramentos 
estão perspectivados, aguarda- 
-se a eua breve realização. 

“even 

DeVilarinho 
Morreu o « Vira-Milho» 

De nome completo Joaquim 
Rodrigues Teixeira, era popular- 
mente conhecido por Vira-Milho. 
Dizem que esta alcunha velo dele 
próprio assim se auto-classificar, 
como a recordar a aua vida Inicial 
de trabalhador do campo. 

A aua morte merece um breve 
apontamento, não por ter feito 
algo que merecesse público elo- 
gio, mas tão só pela consideração 
que sempre lhe merecl desde o 
tempo (1946-1947) em que o 
Joaquim exercia a profissão de 
padeiro em Lisboa, 

Era eu, então, funcionário da 
Caixa de Previdência e, como tal, 
o atendi slgumas vezes. E de tal 
modo o tratava — como conter- 
râneo —, que ele, a pesar da sua 
reconhecida rebeldia, mostrava a 
sua gratidão tratando-me por 
«amigo Bertinho», carisma de 
menino que me trazia belas recor- 
dações Infantis, 

Este homem, que passou maus 
bocados derivados do seu tempe- 
ramento arrebatado, viveu na 
velhice uma certa solidão, quase 
a tocar a discriminação social, pols 
não era agradável a sua compa- 
nhia a o seu trato. 

Sozinho, a manquejar, percorria 
diariamente as ruas da sua terra 
— Vilarinho — falando solilóquios 
ou cantarolando modinhas da sua 
mocidade. 

Disse-me ele, quando uma vez 
o Interroguel — por que andas a 
falar sozinho? —: Ninguém fala 
comigo, mas eu canto... e falo, 
para que me olçam! 

Era assim o Vira-Milho: falar 
e cantarolar sozinho, foi a derra- 
deira forma de comunicar com os 
outros... e até consigo próprio. 

Bartolomeu Conde 

* 

Falecimento. — No dia 15 de 
Outubro, faleceu o sr. Joaquim 
Rodrigues Teixeira (o Vira-Milho), 
de 77 anos, morador na rua das 
Cercas, separado judicialmente da 
sr* Angélica da Silva Tavares, 
deste lugar. 

O seu funeral saiu da capela de 
Santo Antóslo, no dia seguinte, 
pelas 11 horas, para o cemitério 
de Cach, a cargo da Agéncia 
Fonseca, de Sarrazola. 

Pêsames nos doridos. 
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950800 K. 
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Augusto Maria Alves de Abreu 
Rua António Marques da Graça — 

Telefone 234912125 = 
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3800 CACIA 

Façam as vossas encomendas com antecedência 

  

De 8. João de Loure 
Falecimentos. — Num acidente 

de motorizada, no dia 18 de 
Outubro, morreu a sr.” Maria da 
Luz Pereira Nunes dos Santos, 
de 50 anos, natural de Esgueira, 
casada com o sr. José Adérito 
Simões dos Santos, moradores 
no lugar do Salgueiral, desta 
freguesia; mãe de Paula Maria, 
Victor Manuel, Sofia e Hugo 
Rafael Pereira dos Santos. 

Foi depositada na igreja paro- 
quial de S.João de Loure, de 
onde saiu o funeral no dia 
seguinte, pelas 17,30 horas, para 
o cemitério desta freguesia, a 
cargo da Agência Gamelas, de 
Esgueira. 

ea No dia 21 de Outubro, fale- 
ceu no hospital de Aveiro a sr.* 
Ana Fernandes Neves, de 87 
anos, natural desta freguesia e 
moradora no lugar de Casais, 
viúva de António Fonseca das 
Neves. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, da igreja paroquial 
para o cemitério local, a cargo 
da Agência S. João, de José 
Fernando, desta freguesia. 

= E no dia 6 de Novembro, 
também faleceu no hospital de 
Aveiro a sr.* Maria dos Prazeres 
Alves Loura, de 86 anos, natural 
da freguesia da Glória (Aveiro) 
e residente no lugar de Loure, 
desta freguesia; mãe de Odília 
Gama, Olímpia Oliveira, Celeste 
Loura, Elisabete Loura e Altino 
Loura. 

O seu funeral saiu da capela de 
Loure no dia 8, pelas 11 horas, 
para o cemitério desta freguesia, 
a cargo da Agência Santos, de 
Loure. 

Pêsames às famílias enlutadas. 

* 

De Fermeláã 
Falecimentos. — No dia 27 de 

Outabro, faleceu ma Clínica de 
Oijã a sr.* D. Dília Augusta Hentl- 
ques de Castro, de 89 anos, que 
foi regente escolar no Posto do 
Fontão (Angeja) e all viveu alguos 
anos, é professora em comimão de 
serviço em Frossos, 

Era viúva do nosto contetrâneo 
Manuel de Almeida Salgado, do 
lugar do Rochico, e foram resl- 
dentes em Recardães (Águeda), 
realizando-se o seu funeral para 
o cemitério daquela freguesta, 

= E no dia 5 de Novembro, 
faleceu no hospital de S. Martinho 
do Bispo (Coimbra), o sr. Abel 
na Silva Sá, de 56 anos, casado 
com a sr.* Maria Antonieta Veloso, 
moradores no lugar do Rochico, 
na rua da Congosta; pal dos srs. 
António Abcl e Filipe Veloso da 
Silva e Sá, emigrados em Prança, 
e da sr.* Maria Odete Veloso da 
Silva e Sá, residente no Rochico. 

Pol trasladado para a sua resi- 
dência, de onde satu o funeral no 
dia seguinte, pelas 15 horas, para 
o cemiiério desta freguenta, a cargo 
da Agência Forseca, de Sarrazola. 

Pésamco às famílias conlutadas, 

Vila de Eixo 
Falecimentos. — No dia 21 de 

Outubro, faleceu no hospital de 
Avelto o sr, Manuel Linhares 
Júnior, da provecta idade de 90 
anos, natural desta freguesia, casa: 
do com a ar.* Maria Virgínia Neves 
Macedo Linhares, moradores na 
rua de S. Sebastião, desra vila; 
pai dos srs. Manuel António e 
Lufs Filipe Mecedo de Abreu 
Linhares. 

== E no dia 12 de Novembro, 
também faleceu no hospital de 
Avelto a ar.* Gracinda Rodrigues 
de Pinho, ds 75 anos, natural desta 
freguesla e aqui residente na Tra- 
vessa do Barreiro; mãe dos srs, 

João, Mário e Manuel Rodrigues 
de Pinho e das sr.:s Alda e Judite 
Rodrigues de Pinho, 

Os funerais salram da capela de 
Nossa Senhora da Graça, pata O 
cemitério desta vila, a cargo da 
Agência Gamelas, de Esgueira. 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 

x 

De Mataduços e Alumigira 
Falecimentos. — No dia 6 de 

Outubro, faleceu no Hospital da 
Universidade de Coimbra o st, 
Amadeu Farnando da Siva Rodel- 
gues, de 39 anos, operário fabril, 
natural de Esgueiro, casado com 
a sr.* Marla Amélia dos Santos 
Martins Rodrigues, moradores em 
Mataduços, na rua 25 de Abril, 
e pai das meninas Catarina e Sara 
Martins Rodrigues. 

O extinto teve um acidente de 
automóvel na IP5, próximo da 
Guarda, do que originou a sua 
morte. 

es No hospital de Aveiro, falo- 
ceu no dia 10 de Outubro o st. 
Manuel Marques Dias Ferreira, 
de 56 anos, funcionário da Direc- 
ção Escolar de Aveiro, viúvo 
desde 1/7/95 de Maria Irene Vieira 
Lourenço, que foram moradores 
em Alumieira; pais da sr.* Dina 
Marla Vieira Ferreira, residente 
em Aveiro, e da menina Maria 
de Fátima Vielra Ferreira. 

= E no dia 14 de Outubro, 
faleceu na sua casa de Mataduços 
a sr.* Virginia Simões da Silva, 
de 69 anos, que vivia em Aradas, 
viúva de Abel Rebelo dos Anjos, 
este de Cacla. 

Todos os funerais sairam da 
capela de Alumieira, para o ceml- 
tério de Esgueira, a cargo da 
Agência Gamelas, de Esgueira, 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames, 

O 

Aluga-se 
Casa para estabelecimento, em 

Mataduços — Rua da Liberdade, 
n.º 183. — Bom local. 

E vendem-se moedas antigas 
Nacionais e Estrangeiras, rádios 
e relógios antigos. 

Trata Helena Santos, na mesma 
morada — Telef. 234311666.
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importante para « comunidade 

local, 
O Jofcio das” cerimónias teve 

lagar junto ao; Polidesportivo de 

Santa Catarina com o lançamento 

da 1.º pedra (para construção do 

edifício (destinado ao desenvolvi- 

mento das velências (de Creche, 

ATL, Centro de Dia e Apoio 

Domiciliáslo. 

No uso da palavra, o Presidente 

da Direcção da Comissão de Apolo 

Social e Desenvolvimento de Santa 

Catasina, Mário Martins, não dei- 

xou de eloglar todos“osjfuncioná- 

tios que desde o início têm traba- 

lhado, muitas vezes não sendofas 

melhores, para que a Instituição 

cresça e dê os seus frutos. 

José Valente, da Segurança So- 

cial de Avelro, considerou & cami- 

nhada feita pela Lastitulção até ao 

momento não fol fácil, antes pelo 

contrário, mas com o esforço e 

vontade;de todos fol possível ini- 

clar as obras. Relativamente ao 

Centro dejActividades Ocupacio- 

nais, disse que cata era uma grande 

necessidade numa zona onde não 

existialqualquer tipolide resposta. 

Já o Presidente da Câmara Mu- 

nicipal de Vagos, Carlos Bento, 

felicitou os responsávels pelo tra: 

balho queztêm vindo a fazer na 

Instituição, acrescentando que 

«estão a ser criadas iinfraestrutu- 

ras» numa freguesla que sofria de 

problemas sociais motivados pelo 

factor da desertificação. 

O Governador Civil, Antero 

Gaspar, referiu a sua visita feita 

em tempos à Comissão de Apolo 

Social e Desenvolvimento de Santa 

Catarina, e congratulou-se com as 

duas cerimónias, salientando que 

estes espaços são cada vez mais 

importantea e necessários, uma 

vez que prestam um apolo funda- 

mental aos grupos mais fragiliza- 

dos e vulneráveis da nossa socle- 

dade — o cidadão com deficiência, 

as crianças e os idosos. 

Considerando que a actual socle- 

dade se caracteriza por ser uma 

«sociedade extremamente com- 

plexa e individualista», Antero 

Gaspar enalteceu o papel de Iosti- 

tuições como esta pela sua missão 

de ir ao encontro daqueles que 

mais precisaro, sublinhando mes- 

mo que são fundamentais no apolo 

e assistência à família. 

Como referlu o Governador 

Civil, o meritório trabalho desen- 

volvido por estas Instituições deve 

ser reconhecido publicamente, 

incentivado e estimulado. 

Antero Gaspar conclulria a sua 

intervenção dizendo «somos cada 

vez mais solidários». Em seu co- 

tender «a solidariedade não é algo 

de lateral“ou acessório» — frisou 

o Governador acrescentando que 

«a solidariedade é hoje um ele- 

mento de constitutivo da nossa 

sociedade». 

* 

ÁGUEDA 

Em Aguada de Cima, escar- 

pelada típica por Timor ultra- 

“passou os 500 mil escudos 

A freguesia de Aguada de Cima, 

no concelho de Águeda, teviveu 

uma vez mais a tradição de escar- 

pelar o milho como entigamente 
o faziam os seus avós. 

Numa acção coordenada pela 
LAAC — Liga dos Amigos de 

Aguada de Cima, e em conjunto 

com outras colectividades ague- 

denses, designadamente o Clube 

  

  

de Caçadores, a C.LE.R.C.A.L., a 
A.C.R.E.P., o Agrupamento de 
Escuteiros 969, a A.C.R. de S. 
Martinho e a Associação Valgtan- 
dense, realizou-se a «XV Escar- 
pelada Típica de Aguada de Cima». 

Com um espírito diferente da- 
quele que é babitual, esta activida- 
de tradicional converteu-se numa 
verdadeira acção de solidariedade 
para com o Povo Maubere, ren- 
dendo a quantia de 596.148 escu- 
dos (quinhentos e noventa e sels 
mil cento e quarenta e oito etcu- 
dos) e demonstrando, uma vez 
mais, que todos os Portugueses, 
sem excepção, estão unidos para 
que mais longe a voz de Portugal 
se faça ouvir na defesa dos ideais 
do Povo de Timor Lorosae. 

O Governador Civil de Aveiro, 
Dr. Antero Gaspar, recebeu dos 
represententes das colectividades 
acima mencionadas o donativo e 
uma pequena lembrança em arte- 
sanato, que simboliza a escarpela- 
da e que através do Alto Comissá- 
rio para Timor Leste, Padre Vitor 
Melíctas, fará chegar ao Coman- 
dante Xanana Gusmão. 

* 

ANADIA 

Núcleo Desportivo e 

Recreativo de Boialvo 

tem novas instalações 

O Núcleo Desportivo e Re- 
creativo de Boialvo, no conce- 
lho de Anadia, dispõe agora de 
novas instalações que lhe per- 
mitirão desenvolver a vertente 
cultural para que também se 
encontra vocacionado. 

O acto de inauguração do 
novo Centro Cultural de Boial- 
vo foi presidido pelo Governa- 
dor, Civil de Aveiro, Dr, Antero 
Gaspar, estando também pre- 
sentes, para além dos dirigen- 
tes associativosfda colectivida- 
de, os Presidentes da Camara 
Municipal de Anadia e da Junta 
de Freguesia de Avelãs de Cima. 

De referir que este novo 
equipamento de ambito cultu- 
ral e recreativo, entre outros 
apoios, teve uma compartici- 
pação do Poder Central, cujo 
valor ascendeu a cerca de 6 
mil contos. 

O Presidenge da Direcção 
não desperdiçou a oportunidade 
para agradecer pessoalmente e 
em nome da colectividade ao 
Governador Civil pelo empe- 
nhamento demonstrado na 
aprovação da candidatura 
apresentada. 

Considerando que este novo 
espaço só será útil e rentável 
social e culturalmente se for 

por todos utilizado, Carlos Oli- 
veira endereçou um apelo aos 
mais jovens para que «o apro- 

veitem e vivam intensamente», 
Antero Gaspar considerou o 

Centro Cultural de Boialvo 
«uma infraestrutura física de 
grande alcance e importância 
para a comunidade local», por- 
que funcionará não só como 
ponto de encontro e de convívio 
como para o desenvolvimento 
de actividades culturais e re- 
creativas para que se encontra 
vocacionado. 

E acrescentou que, numa so- 
ciedade tão individualista, de 

tão grande competição e tão 

forte consumo como é a actual, 

torna-se extremamente necessá- 
rio e urgente o fomento de de- 
terminados valores, bem como 
a ocupação dos tempos livres, 

sobretudo dos mais jovens, como 

alternativa e arma contra um 
dos mais preocupantes flagelos 
como é a droga. 

Referindo-se ao Movimento 

+ 
Um ano de profunda saudade 

Fernanda Dias da Silva Pinho Souto 
ANGEJA 

  

No dia 2 Dezembro próximo, passa 
o primeiro aniversário do falecimen- 
to da saudosa Fernanda Dias da Silva 
Pinho Souto, de 54 anos, natural do 
lugar do Fontão, freguesia de Angeja, 
casada com o er. Salvador Dias Souto, 
moradores na rua dos Pinheiros, desta 
vila; mãe da jovem Ana Luisa da 
Silva Souto e do st. Paulo Jorge da 
Silva Souto; filha da sr.º D. Orlandi- 
na Dias da Silva e do falecido Mário 
Dias Pinho, do Fontão, e sobrinha 
das er.º* D.º Ibroiíma Dias da Silva, 
Olinda Dias da Silva e Maria Amélia 
Dias da Silva Capela e do sr. Raul 
da Silva Amaro. 

O seu marido, suas filhas, genro 
e mais familiarcs, que recordam com 

a maior saudades sua ente querida, 
mandam celebrar missa em sufrágio 
da sua alma no dia 3 de Dezembro, 
pelas 20 horas, na igreja paroquial 
de Angeja, e agradecem, desde já, 
a todas as pessoas que se dignem 
assistir ao pledoso acto ou elevem a 
Deus uma prece em intenção da sua 
alma, 

Que Deus à tenha no Reino da 
Glória e tezemos por eua alma. 

O nosso aniversário 
(Conclusão da 1.º página ) 

o ECOS DE CACIA não pode 
morrer. 

| Temos essa dívida para com 
os nossos antepassados, e um 
dever para Os nossos sucessores. 

Cacia, 26 de Julho de 1999 

Teu Discípulo, 

António Carvalho 

FOMMANAANSENI NEAR SRA SERENA ENA OO 

De Satrazola 
Falecimento . — Em Setúbal, no 

dia 5 de Novembro, fol encontrado 

morto o st. Jorge Alberto dos 
Santos Matos, de 30 anos; natural 
de Sarrazola, filho do sr. Ernesto 
Augusto Brandão Matos e da sr.* 
Aurora Alves dos Santos Matos, 
moradores neste lugar, na rua da 
Constituição. 

O seu corpo, depois das forma- 
lidades legais, fo! trasladado para 
a capela de S. Bartolomeu, de 
Sarrazola, realizando-se o funeral 
no dia 9, pelas 17 horas, pata o 
cemitério de Cacia, a cargo da 
Agência Fonseca, deste lugar. 

Pêsames aos doridos. 

  

AVENTURA TO CATIVA CIT UU 

Associativo como uma «mais- 

-valia» e importante mobilizador 

da sociedade civil, o Governa- 

dor sublinharia ainda os relevan- 
tes e nobres fins que prossegue, 

tendo, por isso, em seu entender 

um imprescindível e fundamen- 

tal papel no desenvolvimento do 

País — que não se esgota na acção 

da Administração Pública, 

Já a finalizar e sua interven- 

ção, Antero Gaspar não deixou 

de felicitar os dirigentes da 
colectividade e a população de 

Boialvo pelas novas instalações, 

salientando que é com a coope- 

reção de todos que melhor se 
promove o aumento da quali- 
dade de vida e de bem-estar 

das populações. A 

5 - 10 - 1999 = 4.' Página 

  

RESTAURANTE | 

ESTRELA DO NORTE 
AMBIENTE FAMILIAR 

Refeições económicas — Esmerado serviço de cozinha 

Estrada Nacional 109 (Variante) — 3800 CACIA 

Concelho de Aveiro Teles. (034) 911520 

  

Lotaria Nacional 
N.º» da axtrasção de 4- 10. 1999. 

1.º,56349 — 2.".28832 — 3,º,25033 

N.º da extracção de 11-10-1999, 

1.º,51894 — 2.º,17662 — 3.º,9805 

N.º da extracção de 18-10-19991 

1.º,42588 — 2.º, 29798 — 3.º, 74934 

N.º da extracção de 25-10-1999: 
Lets 40376 — 2.º.17248 — 3.º, 54395 

N.º da extrasção de 11-11-1999. 

1º,56702 — 2.º,35283 — 3º, 13249 

N.º da extracção de 8-11-1999: 

1.º,23673. —.2,º,10769 — 3.º,55404 

N.º da extração de 15-11-1999; 

1.º,27124 — 2.º,59982 — 3,º, 53269 

o 

QUINTA DO GATO 
(Paróquia de Santa Joana) 

Falecimento. — No dia 1 de 
Novembro, faleceu no hospital de 
Aveiro o sr. João Sequeira Per: 
nandes da Silva (Azeiteiro das 
Alagoas), de 64 anos, natural da 
freguesia de Casal de Ermio 
(Lousã), casado com a sr.* Altina 
da Piedade Pereira Martins, mora- 
dores na rua 31 de Janeiro, nas 
Alagoas, freguesla de Santa Joana; 
pai das sr.'! Rosa Maria e Cristina 
Maria Martlos da Silva. 

Foi depositado na cepela de 
S. Braz, na Quinta do Gato, de 
onde saiu o funeral no dia 3, para 
o cemitério da sua terra natal, a 
cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola, . 

Pêsames à família enlutada. 

x 

Da Pávoa e Paço 
Falecimento. — No dia 1 de 

Novembro, faleceu em sua casa o 
ar. Manuel Fernandes dos Santos, 
de 83 anos, morador na rua 25 
de Abril, na Póvoa, viúvo desde 
7/5/98 de Amélia Soeres Lopes; 
pal da sr.* Maria Amélia Soares 
Fernandes, também moradora na 
Póvoa, e do sf. Sebastião Sosres 
Fernandes, residente em Alhandra. 

- Fol depositado na coprla da 
Póvoa, de onde salu o funeral no 
dia seguinte, pelas 9 horas, para 
o cemitério de Cacia, a cargo da 
Agência Fonseca, de Sarrazola. | 

- Pêsames à família enlutada. 

x 

De Taboeira 
Bar do Centro Social. — Foi 

novamente a concurso e tomou 
conta do Bar do Centro Social de 
Taboeira o sr. Jorge Dinis Correia 
Santos, natural de Moimenta da 
Beira e residente neste lugar. 

Descjamos-lhe as maiores pros- 
peridades e a melhor convivência 
pessoal. 

  

Oictor Marnofo 
- ADVOGADO 

ESCRITÓRIO EM CACIA: * 

Av. Fernando Augusto Oliveira 

(Edifício da Junta de Freguesia) 

Consultas: Sextas-feiras e Sábados 

Telef. 914383 

TOTOBOLA 
erognóstico para o Goncurso N.º 48/99 

(Em 28 de Novembro de 1999) 

Este concurso inclui 8 Jogos da 
1 Divisão e 6 da II Divisão Honra, 

Salgueiros - Porto 

Farense - Boavista 

Benfica - Campomaiorense 

Sporting - U, Leiria 

Guimarães - Rio Ave 

Santa Clara - Braga 

Setúbal - Alverca 
E, Amadora - Gil Vicente 

P, Perreira - Varzim 
Chaves - Penafiel 

U. Lamas - Beira Mar 

Naval - Espinho 

Freamunde - Aves 

Covilhã - Felgueiras “
=
 
M
M
 
c
m
 

Prognóstico para o Concurso N.º 48/99 

(Em 5 de Dezembro de 1999) 

Este concurso engloba 8 jogos da 
I Divisão e 6 da Il Divisão Honra. 

Boavista - E. Amadora 

Belenenses - Benfica 

Guimarães - Sporting 

U, Leiria - Maritimo 

Campomaiorense - Salgueiros 

Braga - Setúbal 

Alverca - Farense 
Rio Ave » Gil Vicente 

Imortal - P. Ferreira 

Varzim - Chaves 

Beira-Mar - Maia 

: Moreirense - Naval 

Espinho - Freamunde 

Leça - Felgueiras -
=
=
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Anedotas 
Entre alentejanos: 

— Atà compadre, na quêra ld vêr 
que hoje de manhã encontre! dois 
caracóis no mê quintal... 

— E atã o que fez vocemecê? 
— Ainda apanhei um, mas o outro 

conseguiu fugir. 
* 

Entre amigos, na rua : 

— Olha, vai ali o Paulo! 
— Estás doido! O Paulo morreu 

há quinze dias! 
— Tens razão... 

vestido de preto... 

SENIANAA SANS ANA NAAÁRA SEA A RARA a SA 

Habifação 
Aluga-se a partir de Dezembro 

próximo, T2 com garagem, na 
Rua Luís de Camões, em Cacia. 

Contactar telef. 234931155, 

O 

Vendem-se 
SCOOTER «HONDA» 

Estado impecável 

Atrelado de Automóveis 
Para diversos fins 

Contactar telef. 034 - 911274 

Se fosse ele ia 

  

Carlos Teixeira | 
ADVOGADO 

Escritório: 
Rua do Recreio Artístico, 17 

1.º Andar - Sala O 

Telef. 383440 — 3800 AVEIRO 
  

Residência | Escritório: 
Rua Amadeu do Vale, 78 CACIA 

Telef, 911759 — 3800 AVEIRO 
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